
Debates do NER, Porto Alegre, ano 16, n. 27, p. 233-258, jan./jun. 2015

JOVENS EVANGÉLICOS E REPRESENTAÇÕES  
POLÍTICO-RELIGIOSAS NA CAMPANHA ELEITORAL  

DE 2012 EM CAMPO MOURÃO, PARANÁ

Frank Antonio Mezzomo1 
Cristina Satiê de Oliveira Pátaro2 

Thais Serafim3 
Andressa Paula4

Resumo: No presente artigo, busca-se analisar as representações de jovens 
evangélicos quanto às esferas da religião e da política, problematizando as 
dinâmicas que envolvem as articulações entre os dois campos. Foram entrevistados 
vinte e quatro jovens evangélicos vinculados à Igreja Assembleia de Deus, Igreja 
Presbiteriana Renovada, Igreja do Evangelho Quadrangular e Igreja Universal 
do Reino de Deus, por ocasião das eleições proporcionais ocorridas em 2012 no 
município de Campo Mourão, Paraná. Os resultados indicam que, para os jovens, 
a religião apresenta-se como um caminho para a relação com Deus, enquanto a 
política é encarada com certo ceticismo, tendo em vista a imoralidade, a corrupção 
e a defesa de interesses corporativistas que marcam o cenário atual. As relações 
entre política e religião são encaradas por uns como uma chance de salvação 
para a política contemporânea, e por outros como dois campos distantes demais  
para se articularem.
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Abstract: In this article, we intend to analyze the representations of evangelicals 
youths towards the spheres of religion and politics, discussing the dynamics 
surrounding the links between the two fields. Interviews were conducted with 
twenty-four evangelicals youths linked to Assembly of God Church, Renewal 
Presbyterian Church, Foursquare Church and Universal Church of the Kingdom 
of God, on the occasion of the 2012 Campo Mourão, Paraná, Brazil proportional 
elections. The results indicate that for young people, religion is presented as a path 
to a relationship with God, while the politics is viewed with skepticism, given 
the immorality, corruption and the defense of corporatist interests that mark the 
current scenario. The relationship between politics and religion is seen by some as 
a chance of salvation for contemporary politics, and to other as very distant fields 
to articulate with each other.
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INTRODUÇÃO

A compreensão das relações entre religião e política tem requerido a 
problematização de alguns dos pilares da modernidade, especificamente 
no que tange às ideias secularizantes que apregoavam o arrefecimento da 
religião e a proeminência da racionalidade na organização e nas relações 
sociais. Afinal, a despeito do que a teoria clássica vaticinou acerca do lugar 
da religião na sociedade contemporânea, entendemos que “[...] a dimensão 
religiosa tem resistido a se circunscrever à vida privada, ao foro íntimo, e hoje 
ganha outros fôlegos não previstos na grande narrativa que separou religião 
e política, o público e o privado, magia e religião” (Novaes, 2012, p. 184). 
Assim, quer no plano da cultura e do cotidiano, quer no da esfera pública 
e da política, os sujeitos movimentam-se e trazem à tona a linguagem, as 
representações, o ethos religioso. Há, desse modo, diálogos múltiplos entre 
secularização e manifestações religiosas, sendo possível especular sobre a 


